
cias que nada realizam em torno de 
nós senão amargura, desencanto e 
inutilidade. 

Recebamos o dom das horas, co­
mo quem sabe que o tempo é o mais 
valioso empréstimo do Senhor à nos­
sa estrada e, convertendo os minutos 
em ação construtiva e salutar, faremos 
a descoberta de nosso próprio mun­
do íntimo, em cuja maravilhosa ex­
tensão, a paz e o trabalho são os fa­
vores mais altos da vida. 

- O -

Contentemo-nos em estruturar 
com bondade e beleza o instante que 
passa, cedendo-lhe o melhor de nós 
memos, a favor dos que nos cercam, 
e descerraremos o novo horizonte, em 
que a plenitude da simplicidade com 
Jesus nos fará contemplar, infinita­
mente, a eterna e divina alegria. 

APELO 

Aleus amigos. 
Não basta recolher os frutos do 

caminho. E necessário fazer luz den­
tro dele para que não nos percamos 
nas trevas. 

- O -

Amealhar os benefícios imedia­
tos do Espiritismo, procurando-lhe as 
gratificações consoladoras será com­
preensível para nós todos, mormente 
na hora escura que a Terra vai atra-



vessando no inquietante período de 
transição da atualidade. 

- O -

Entretanto, não basta fartar-se a 
alma de reconforto superficial, de vez 
que o alívio nem sempre significa 
solução. 

- O -

Saibamos aproveitar as graças e os 
favores da Doutrina de Amor que nos 
enriquece de conhecimento e espe­
rança, plasmando no espírito a reno­
vação que nos é indispensável. 

- O -

Para isso, descurar o Evangelho 
será esquecer a escola e menosprezar 
a lição. 

- O -

Consagremos alguns minutos, ca­
da dia, à procura de orientação com 
o Instrutor da Imortalidade. 

- O -

Evangelho no coração para que 
aprendamos a sentir. 

- O -

Evangelho no pensamento para 
que não nos falhe o equilíbrio. 

- O -

Evangelho na palavra para que 
não nos prendamos à perturbação. 

- O -

Evangelho nos braços para que a 
preguiça não nos faça cair em seus 
despenhadeiros de sofrimento. 

- O -

Para isso, é necessário ler os ensi­
namentos do Senhor e meditar-lhes 
a essência, imprimindo rumo certo ao 
barco de nossa vida. 

- O -

Sem a bússola, a embarcação va­
gueia sem rumo. 



- O -

Sem Jesus, comandando o nosso 
mundo interior, erraremos na Terra, 
no corpo ou fora dele, ao sabor das 
circunstâncias e das influências alheias 
à nossa vontade, à maneira de folhas 
ressequidas ao vento. 

- O -

Honremos a luz celeste que nos 
trouxe a bênção do Espiritismo e, cul­
tivando o Evangelho na consciência, 
na família, no lar e na luta coletiva, 
converteremos o coração em santuá­
rio vivo em que brilhará para sempre 
a Vontade do Nosso Divino Mestre e 
Senhor. 

ANTE 
A JUSTIÇA 

MLiitas vezes, enquanto na Terra, 
sentimo-nos vitimados pelo destino e 
clamamos pela justiça do Céu. 

Se a aflição, porém, te constrin-
ge a garganta qual golilha de brasas, 
contempla, em torno, aqueles que co­
nhecendo a Lei, abusam das faculda­
des e talentos que a vida lhes empres­
tou e estendem, ao redor do caminho, 
o pranto da desolação e o hálito da 
morte. 


